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Nas negociações de ontem os patrões do grupo 9 melhoraram a proposta
de reajuste, mas ela foi considerada insatisfatória e será submetida à

assembléia de hoje, às 18h, na Sede do Sindicato. Página 3

Assembléia ontem dos companheiros na Evacon

ASSEMBLÉIA
DECIDE HOJE

TEM PROPOSTA DO GRUPO 9

Segunda proposta de PLR na
Sea é rejeitada. Acordo
na Evacon. Página 2

Participe da semana Doe Sangue, Salve Vidas!
Da próxima segunda-feira, dia 21, até sexta-feira, dia 26, os

metalúrgicos estão convocados para doar sangue. O Sindicato vai levar
um grupo de trabalhadores a cada dia da semana ao banco de sangue do

Hospital Mário Covas, em Santo André. Inscreva-se num dos grupos
com as comissões de fábrica ou comitês sindicais.

Tucanos saem
em defesa
das elites

Privatização do Metrô é a
garantia de muito lucro
para empresas e prejuízo

para o povo. Página 4

Trajeto da futura linha 4-amarela do metrô liga a Luz a Vila Sônia
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Serra/Alckmin defendem o
favorecimento dos tubarões

Privataria no Metrô
Publicidade

Publicidade

ANUNCIE NA
TRIBUNA

LIGUE:
99920326

Na greve dos metroviá-
rios de terça-feira falou-se
muito sobre os reflexos do
movimento na vida do pau-
listano e pouco, quase nada,
sobre o que originou o pro-
testo dos trabalhadores.

Se a concessão da futura
Linha 4 - Amarela for efeti-
vada, o  Estado de São Paulo
vai entregar algo como R$
700 milhões só de tarifas por
ano para um grupo de em-
presas que irá operar o tre-
cho.

“É favorecimento, é be-

nefício da empresa privada
com prejuízo do setor públi-
co e do patrimônio do povo”,
protestou o vice-presidente
da CUT, Wagner Gomes.

Punição
Na outra ponta da linha,

os candidatos Serra e Alck-
min apressaram-se a defender
a concessão em meio a duras
críticas à greve.

Para Serra, a paralisação
dos metroviários foi um abu-
so, pois  a concessão é legíti-
ma. Alckmin, em cujo gover-

no foi fechada a parceria para
construção da linha, diz que
situação é absurda e pede à
Justiça que puna os grevistas.
É dessa forma que eles tratam
os interesses dos trabalhado-
res e o patrimônio público.

Só não falaram o quan-
to as empresas vão ganhar e
quanto a população perderá.

Benefício
Pela concessão, segundo

o Sindicato dos Metroviá-
rios, o governo estadual in-
vestirá R$ 1,9 bilhão no

projeto, 73% do valor total da
obra, enquanto o grupo de
empresas investirá apenas R$
700 milhões, ou 27%, na
compra de trens.

O pulo do gato é que as
empresas ficarão com todo o
lucro da venda das passagens.

A estimava é que elas
arrecadem 720 milhões de
reais em um ano. Em 30
anos, tempo da concessão,
serão cerca de R$ 20 bi-
lhões. Se não atingir a previ-
são, o Estado deverá cobrir
a diferença.

Maracutaia da Vale
ainda está na memória

Só nos primeiros seis meses deste
ano, a Companhia Vale do Rio Doce lu-
crou R$ 6,1 bilhão. Os seus donos pa-
garam por ela a bagatela de R$ 3,3 bi-
lhões há nove anos. O lucro da Vale cres-
ce 15% a cada semestre, segundo os ba-
lanços publicados pela companhia.

Não é preciso muito raciocínio para
dizer quem ganhou e quem perdeu com
a privatização da Vale. O mesmo acon-
tece agora com o Metrô Paulista. O dis-
curso de FHC na época dizia que o di-
nheiro das privatizações abateria a dívi-
da pública e seria investido no social.
Nem um, nem outro aconteceu.

FHC privatizou 133 empresas
públicas, arrecadou R$ 87 bilhões e
foi na era tucana que a dívida pública
saltou de R$ 67 bilhões para cerca de

R$ 670 bilhões, ou seja, de 23% para
58% do PIB, mesmo com a brutal ele-
vação da carga tributária de 26% para
35% do PIB.

Anulação
Foi de olho nesse verdadeiro des-

respeito ao que é do povo que entida-
des lançaram a Campanha Nacional
pela Anulação da Privatização da Com-
panhia Vale do Rio Doce na segunda-
feira, no Rio de Janeiro. Já existem
comitês em São Paulo e Guarulhos.

A idéia é criar um ambiente de
pressão sobre o Tribunal Regional Fe-
deral de Brasília, que em outubro do
ano passado reabriu o julgamento de
mais de 60 ações populares que pedem
a anulação do leilão que entregou a Vale.

Campanha nacional quer anular a privatização da mineradora Vale do Rio Doce
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Rejeitado na Sea e aceito na Evacon
PLR

Nove meses seguidos de crescimento
Indústria brasileira

Ministério
liberta mais 249

Trabalho escravo

Trabalhadores na Evacon aprovam proposta negociada pelo Sindicato
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Batendo cabeça
Apoiadores de Alckmin
reclamam de FHC por
dizer que Serra era
mais preparado para o
cargo.

Fora
A Justiça cassou a
candidatura de Rui
Pimenta. Ele pode
recorrer, mas
dificilmente o Tribunal
voltará atrás porque a
decisão foi por
unanimidade.

Boa gestão
Convênio da Prefeitura
de Diadema vai
economizar R$ 500 mil
por ano no
fornecimento de gases
medicinais para a rede
municipal de saúde.

Crise?
A soja terá este ano sua
melhor safra desde
1991, com 54 milhões
de toneladas colhidas.

Humanismo
O governo brasileiro
entregou 2,5 toneladas
de medicamentos à
população civil do
Líbano.

E agora?
Tá difícil para o PSDB
preencher os 12
minutos de propaganda
eleitoral do Alckmin.
Não tem o que falar.

Baião de Lula
O Brasil quer seguir em
frente/ Com o primeiro
homem do povo
presidente. Trecho do
jingle do candidato do
PT.

Prova!
O Tribunal de Justiça
determinou que Serra
prove a delirante
acusação de que o PT
está por trás dos
ataques do PCC.

Mentira!
A Justiça Federal
considerou mentirosa e
ofensiva reportagem
publicada por Veja
contra a Itaipu e
determinou que a
revista publique
resposta da empresa.

Latinidad
O Ministério da
Educação vai lançar,
em parceria com a
Argentina, a
Universidade do
Mercosul.

Em assembléia realizada
ontem, os trabalhadores na
Sea, em São Bernardo, volta-
ram a rejeitar a proposta de
PLR apresentada pela empre-
sa. Em seguida cruzaram os
braços em protesto por uma
hora e meia, reivindicando
que a empresa melhore a ofer-
ta.

No final da manifesta-
ção, o pessoal mandou um
recado à direção da fábrica:
se não for apresentada até
amanhã uma proposta de-
cente, os protestos serão in-
tensificados.

A oferta inicial havia si-
do rejeitada na semana pas-
sada e provocou o primeiro
protesto dos trabalhadores.
Diante da primeira mobiliza-
ção, a empresa chamou o Sin-
dicato para negociar e me-
lhorou a PLR, mas os com-

panheiros também não acei-
taram o novo valor.

Já os trabalhadores na
Evacon, em Diadema, aceita-
ram ontem a proposta de
PLR negociada com a empre-
sa. Eles também haviam re-
jeitado a primeira proposta e
chegaram a enviar aviso de
greve.

Após a reação, a Evacon
chamou o Sindicato para ne-
gociar e melhorou a propos-
ta. “A vitória dos companhei-
ros só aconteceu por causa da
mobilização”, disse José
Mourão, diretor do Sindica-
to. “Agora a luta é pela con-
quista do restaurante”, fina-
lizou.

Pesquisa da Confedera-
ção Nacional da Indústria
(CNI) revelou que o empre-
go industrial cresceu 1% no
segundo trimestre de 2006
em comparação com o pri-
meiro trimestre do ano.

É o mesmo ritmo de ex-
pansão observado no final de

2004 e início de 2005, quan-
do as vagas aumentaram a uma
taxa recorde de 4% ao ano.

Um dos motivos da
abertura de novas vagas é que
as vendas das empresas na-
cionais cresceram pelo tercei-
ro trimestre seguido.

Também foi ampliado o

número de horas trabalhadas
em 4,9% no período. Quan-
to mais aumentam as horas
trabalhadas, mais as empre-
sas ficam perto de novas
contratações.

A CNI considerou rele-
vante o crescimento dos ín-
dices por sua intensidade.

Terminou ontem o en-
contro sobre o setor siderúr-
gico do Mercosul, realizado
em São Paulo pela Confede-
ração Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT (CNM-CUT)
com a participação das enti-
dades que representam con-
federações da categoria em

Equipe móvel de fiscais
do Ministério do Trabalho li-
bertou 249 trabalhadores sub-
metidos a regime de escravi-
dão nas plantações de cana-de-
açúcar na fazenda Pôr-do-Sol,
no município de Campos de
Júlio, em Mato Grosso.

A propriedade é de
Lenny Olívia Artmann, ge-
rente de uma agência do
Banco do Brasil em Cuiabá.
Ela terá que pagar aos tra-
balhadores multas que che-
gam a R$ 530 mil por da-
nos morais coletivos.

A jornada dos libertados
começava às três da manhã,
quando se dirigiam à roça. Sob
o sol e sem lugar para se abri-
gar, recebiam refeições estra-
gadas, bebiam água quente e
não tinham local para fazer as
necessidades. Como deveriam
receber por produção, se es-
forçavam para cortar o máxi-
mo de cana possível.

Ratos e fraudes
Os trabalhadores só

paravam às cinco da tarde e
voltavam para o alojamen-
to, onde dividiam o quarto
de seis metros quadrados
com até 11 companheiros,
instrumentos de trabalho,
ratos e moscas. O telhado
de amianto transformava o
cômodo em uma estufa.

Qualquer compra devia
ser feita na cantina da fazen-
da. As dívidas eram regis-
tradas em uma caderneta
que ficava com os interme-
diários da mão-de-obra (ga-
tos). As contas chegavam a
R$ 3.000,00 porque a pro-
dução era fraudada. Quan-
to mais se cortasse cana, me-
nos valia o metro cortado. O
pessoal foi contratado com a
promessa de ganhar R$
1.500,00 mensais.

Sindicatos vão articular ações
Mercosul

outros três países: Cons-
tramet, do Chile; UOM, da
Argentina; e Unmtra, do
Uruguai.

A partir de agora, os 23
representantes da siderurgia
dos quatro países do Mer-
cosul irão estreitar a comuni-
cação entre as entidades so-

bre as plataformas de luta dos
metalúrgicos.

“Os sindicatos estavam
preocupados em se articular
melhor e avançar além do
crescimento das empresas”,
disse o secretário de organi-
zação da CNM-CUT, Fer-
nando Lopes.

Arteb
Reunião com os
trabalhadores na Regional
Diadema, domingo, às 9h,
para discutir restituição do
Imposto de Renda, jornada
de trabalho e vale-compra.

Saúde e Trabalho:
últimas vagas - Amanhã é o
último dia de inscrições
para o Seminário de Saúde e
Trabalho. Ele acontece
sábado, no Centro de
Formação Celso Daniel.
Falar com Tiana, pelo
telefone 4128-4200,
ramal 4230.
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SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

A água que
nos falta...
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Patrões fazem nova proposta ruim
Campanha Salarial

CUT quer contrato coletivo nacional
Conjuntura

Assembléia de mobilização na Prismian ontem à tarde

Publicidade

O dia 20 de agosto, Dia
Mundial da Água, será usado
como mais um alerta para a hu-
manidade abrir os olhos e passar
definitivamente a encarar o eco
sistema global como um doente
muito grave e que necessita de
cuidados extremos e de extrema
emergência.

Futuro é agora
Muitas das coisas que di-

ziam ser problemas para o futuro
estão acontecendo por todo o
planeta neste momento, aqui,
agora.

O aumento da temperatura
global em cerca de apenas 1,5°
centígrados é o responsável pe-
las ondas de calor intenso do ve-
rão na Europa e nos Estados Uni-
dos. Aqui na América Latina ele
provoca um inverno com altas
temperaturas e baixíssima umida-
de relativa do ar, causando mui-
tos problemas que afetam a saú-
de de milhões de pessoas e a eco-
nomia de muitos países.

Alguns desses problemas
são as queimadas, muitas delas
espontâneas, falta de chuvas em
algumas regiões transformando
áreas agrícolas em desertos e
temporais com destruição e inun-
dações em outras áreas de gran-
de concentração populacional e
intensa atividade econômica.

Alerta ignorado
Por trás do aquecimento

global está o nosso velho e co-
nhecido efeito estufa, potencia-
lizado pelos estragos provocados
pelo desmatamento desmedido,
pelo fim das florestas das nascen-
tes dos grandes sistemas hidro-
gráficos como bacia Amazônica,
do São Francisco e o sistema
Pantanal/bacia do Paraná.

A perda da cobertura flores-
tal pela exploração da madeira,
pela atividade agropecuária e
pelas ocupações urbanas leva ao
enxugamento das áreas úmidas,
várzeas e mananciais, à morte
dos mananciais e à perda defini-
tiva da capacidade geradora de
água desses sistemas.

Perdendo a capacidades de
geração de água eles passam a
ser apenas reservatórios, cheios
nas épocas de chuvas e secos nos
períodos de estiagem.

A seca inédita do Rio Ama-
zonas há alguns meses e das Ca-
taratas do Iguaçu atualmente são
exemplos disso.

Queimadas contribuem
Para todo esse caos contri-

buem, ainda, as queimadas es-
pontâneas e criminosas, que no
dia de hoje (ontem), segundo o
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE) são 906 focos
em toda América do Sul, sendo
656 (72%) no Brasil, entre as
quais 550 na Amazônia e Centro
Oeste, e 122 em parques e reser-
vas florestais do sudeste. Será que
ainda há salvação?

Nas negociações realiza-
das ontem os patrões do gru-
po 9 melhoraram a proposta
de acordo, mas ela foi consi-
derada insatisfatória pela
bancada dos metalúrgicos e
será submetida à assembléia
de hoje.

A proposta prevê 4,3%
de reajuste salarial e mantém
as três faixas de pisos sala-
riais, que serão corrigidas pe-
lo mesmo percentual.

“A proposta parece pior
que a anterior e significa que
os patrões não estão acredi-
tando no poder de mobili-
zação da categoria”, protestou
o diretor do Sindicato José
Paulo Nogueira, que partici-
pa das negociações.

Ele lembrou que a eco-
nomia está crescendo e que
as empresas do grupo 9 apre-
sentaram bons resultados
durante o ano, inclusive com
políticas de incentivos fiscais
do governo federal.

“Queremos reajustes sa-

lariais dignos para a catego-
ria”, avisou ele. Para Zé Pau-
lo, agora, mais do que nun-
ca, os trabalhadores nas em-
presas do grupo 9 devem par-
ticipar da assembléia de hoje
e mostrar para os patrões que
as suas fábricas irão parar.

“Sem acordo só nos res-
ta aumentar a mobilização
com paradas da produção e
greves por todo o Estado”,
comentou.

Mobilização
Esse mesmo recado foi

repetido ontem pelos compa-
nheiros na Prismian (antiga
Pirelli), de Santo André. Em
assembléia de mobilização,
eles reafirmaram que só acei-
tam acordo com reajuste e au-
mento real. “Na campanha sa-
larial de 2004, fizemos oito dias
de greve pelo aumento. Nesse
ano, o pessoal promete repeitir
a dose se o grupo continuar
enrolando”, disse Roberto
Vicaria, diretor do Sindicato.

A CUT lança
hoje uma campanha
nacional para deba-
ter e envolver a socie-
dade na conquista
do contrato coletivo
de trabalho com o objetivo
de aumentar a qualidade de
vida dos trabalhadores.

A idéia é enviar uma
pauta unificada para os em-
presários e os governos mu-
nicipal, estadual e federal e
iniciar o debate do tema.

O presidente da CUT,
Artur Henrique (foto), disse

que o desafio é colo-
car o emprego e a va-
lorização do trabalha-
dor como prioridade
nas ações dos gover-
nos e das empresas.

“Temos propostas que se
relacionam com toda a socie-
dade, como a participação na
elaboração do orçamento
para mais políticas voltadas à
educação, saúde, saneamen-
to e habitação”, comentou
ele.

Artur Henrique disse
que a CUT vai realizar mo-

bilizações de rua para mostrar
que o assunto interessa a todos.

A campanha unificada
tem seis eixos:

• pisos salariais nacionais.
• políticas de estímulo à ge-
ração de emprego.
• redução da jornada de tra-
balho e limitação das horas
extras.
• controle do ritmo de traba-
lho e mecanismos para impe-
dir o assédio moral.
• política permanente de rea-
juste do salário mínimo e va-
lorização do servidor público.

Seis centrais sindicais fa-
zem amanhã ato de apoio à
reeleição de Lula, quando en-
tregam ao presidente docu-
mento cobrando compromis-
sos no segundo mandato.

Lula tem se reunido com
representantes de todos os
setores sociais e, em Salvador,
teve na semana passada um
encontro com as entidades do
movimento negro.

A CUT vai entregar do-
cumento reconhecendo os
avanços das políticas sociais e
encaminhará reivindicações
para gerar mais emprego,
incrementar a política de dis-
tribuição de renda e garantir

Centrais sindicais fazem ato de apoio
Lula

a organização dos trabalha-
dores nos locais de trabalho.

As centrais sindicais que
participam do ato são a CUT,
Força Sindical, CGT, CAT,
CCTB e SDS.

Os organizadores esti-
mam que cerca de 5.000 pes-
soas participem do encontro,

que acontece no Clube Ju-
ventus, em São Paulo.

Comício em Diadema
No sábado, Lula estará

na Praça da Moça, em Dia-
dema, onde faz comício a
partir das 16h junto com
Mercadante e Suplicy.

A Cooperativa Habi-
tacional do Sindicato, em
parceria com WA Souza,
abriu as inscrições para seu
novo empreendimento, o
Condomínio Portal dos
Pássaros. São três torres,
com sete andares cada,
totalizando 96 unidades

Localizado no Parque
dos Pássaros, próximo a Av.
Robert Kennedy e José
Odorizzi, o condomínio
tem apartamentos de 54
metros quadrados, dois
dormitórios, sala para dois
ambientes, varanda, cozi-
nha, área de serviço, uma
vaga de garagem e área de
lazer com playground,
quadra poliesportiva,
churrasqueira, portaria
com segurança 24 horas.
Os preços variam de R$
75 mil a R$ 79 mil.

A entrega será em 18
meses da assinatura do
contrato de financiamen-
to com a Caixa e você po-
derá utilizar seu FGTS. Fi-
nanciamento pelo Sistema
Sac com parcelas decres-
centes em até 20 anos com
juros anuais de 8,16%.

As inscrições irão até
o dia 31 de agosto, somen-
te na Sede do Sindicato,
com Williams, das 13h30
às 18h. Informações pelo
telefone 4128-4200, ra-
mal 4252.

Novo conjunto
em São Bernardo


